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'PUBLICA-SE I\'S QUARTAS E SABADOS'

POLITICA NACIONAL Algarve, teve lagar á chegada do dr. An· I tremamenre complecso do sr. dr.: Afonso,­romo José de At-neida, berra contra o im- Costa, cuja cultura abrange um peculio
posto ad valorem, berra tolamente a pre- enorme de conhecimentos e cuja mestria e

posito de qualquer fenomeno da vida vul- sagacidade encontrarn o seu verdadeiro JO H N FL ,AX '1 A Ngar, e dizendo a respeito de tudo e

de'¡
campo de- ação no parlamento onde en-

todos -

os maiores puerilidades e inconve- trou como se lá tivera nascido e onde ra- e a sua obra
niencias, tem ainda-.o desplante de supor pidamente conquistou um logar que nin-: A c m

. _. ,

lo A
que o tomam a serio ! 'I guem poje disputar-lhe. O .. dotes que 'z'dade ado Pfioesrlcr·ao, qtue btemdPor tl�U � uM

" ...
'". o e am em as mais le l-

as nos explicaremos as razoes por que distinguem o .sr, dr. Afonso.Costa corno -zes" e grandiosas ue se d, -'

1berra. Temos em nosso poder uma carta orador, parlamentar são a loarca; a torça d, r nd It,
q.

1 _

evem ao sinze

b rt ct d' f 'j l' f I -'. o> • 9g a e escu or lD".qtl. -

ae _a �

o !d!'trl.� or te �ra 0l-podst" ,�. e, a su�est�Q ª��0Ictada5 a urna poss� (le .' Um grupo de 'hom�ns luta·no primeiroquem oreten eu Visar no arngo au atono SI que jamais se a tera até nos momentos plano ntr 'd D' d'
que ha dias fez 'ao dr, Antonio José de AI- de maim' veernencia,' De todos os grandes es all�a� e'bos genios 'ta ISCOt lha, qduemeidaç-temos suficientemente explicites os oradores tem costela mas de todos se GP r a c

VI oras e agll amd os da os a

ivoa nor uue b d
'

I'd' 'd 'd d
' ue r, orno que envo ven o to a a com-

mdotlvoAs por ,quMe �rrda cS�nltra a prohPosta f lstdlOgule pe � sua ,IO IVI luali a e IOCO�- posição na sua luz sanzrenta.
o sr. nt03lo ana a I va ;-con ece- un Ive e cheia de imprevrsto. No-segundo plano u� gr de i
mos as razoes que O levam a berrar con- ' ,upa �_J0vens

d lh
' '

, Cunha e Costa. foge aflitivo e choroso e um anclao hor-
_Ira a carne e ove as e contra o imposto I ,_ , ..

-

rorisado lamenra que s s
.

ad valarem ;-conhecemos tudo e pode o ASSim talava Zaratustra... IStO e, o
d d

-
o eus ano� o tr-

Algarve ter a certeza de que vamos qual- sr. Cunha e Costa, antes de ter tomado mvesnsdema cgutart a fa para presencear tao tre-

d, 1 I
' hit' e a as ro e.

quer ia exp Icar aos nOl>SOS eitores a o c oco a e monarqurco , , •

S 'b' d I' h· ,- ,

d d
".. .

. o na e m as, esta compos!cao e
o:lgem _e to a� as suas mcongruencias, No Brazil bem movimentada' mas tod '_
dispar ates e odios, '

'
, �s as persona

M Ha um indi 'd b il h gens teem vida propna e, vivem natural-
,

as entretanto berre e berre sempre, IVI uo ra�1 erro a quem c a-
mente dentro do assunto trabalhad 1ainda mesmo que nlOgu:�l o tome a se- mam Dezenino Feverense Oitenta e Cin-
artista.

o pe o

riO, por lhe conhecer o feitio. co de Melo.
, _ ..

-

_
E porque tem ele um nome tão extra" Na composlçao intitulada Aperversida- _

Quem e o chefc? gante? Simplesmente porque nasceu a 16 de humana Jórça a Justiça a 'subir ao
Muito embora não seja nosso habito de Fevereiro de 1885. . ceo, perpassa um vago sentimento de de-

meter r o bedelho em vidas alheias, acha- Entre as familias brazileiras, são vul- solação e infortunio.
mo-nos agora envolvidos num casó de gares estes nomes. Ha outro individuo A Hurnanidade, personificada em tres

que precisamos s aír a todo .o custo.
I' que se chama Quinto Augusto de Seten- ,figurâs, assiste compungida ao. resultado

,
Corno quer que,nvesse para ahi aparé- ta e Sete Nove Mediu

_

Matinal �a Fons�- dos s,eus crimes e malefícios, .ernquanto
cido uma refereucia qualquer a um qual- ca, e Isto pelo facto de ter nascido no dia que, It?ponente de magestosa severidade,
'quer do'S capatazes do evolucionismo, cha- : 5 de aaosro de 1877, ás nove horas e meia a Justiça, voltando-lhes o rosto, se elev�
mando-lhe chefe e não sabemos' que -mais da manhã. da terra corrompida ...
coisas engrandecedoras, logo a esta reda- Que admirável rigor cronologico e que A Fome, a f�ste e outros flagelos as-

ção foram dirigidos mais de cem mil pos- cumulo de extravagancias representam solam a, terra e uma comrosiçáo em que
raes, cartas e telegramas, formulando esta taes nomes! predomina um grande senumento tragico.
pergunta simplissima :

-

Il politica elD Portugal Corpos humanos, congestionados pela
«Quem é o chefe do partido evolucio-

_ ','

Dôr contor�em-se, exprimindo a revolta
nista em Faro ?»

,

Nao ha bicho mars danado que a poli- que os domina. Mortos, ostentando a sua

Tem pouco que saber. nca pornigueza,
,. rigidez cadaverica, j,un�a1ill o sólo e, domi-

. O chefe é o sr. Julio Cezar Rosalis. Sempre elaa Imperar em todos os ates nando o quadro, as tuna,'>, que simbolisam
Além do evolucionista mais idoso é da vida publica do paiz, .

-

.

,os flagelos, derramam sobre a terra os

como toda a gente'sabe, um hoafem s�ri� I Sempre ela a ferir este, porque é ami- seus castigos ordenados pela Justiça,
e respeitador das convições alheias. . ,go de A. . , Contrastando,com esta composiçáo, se-
Não sabemos se aloum dos insionifican- Sempre ela a insultar, a infamar agu_e- gue-se a que tem por titulo O Genio da

tes mais enfa tuados, que nesta cidade in- le, porque é amigo de B. Pa'{ restitue a felicidade á ter;'a,

gressaram no evolucionismo e para ahí -Sem!_Jre ela a- fazer julgar por ,si aqueks Nesta ttrdo é ridente e festivÕ, desde
teem evidenciado a súa iôcompetencia que se dizem cles�nteressados - porque os ge�ios bons, que presidem á ventura

politica, acariciava a risonha pretensã'o/de teem a •.. posta ou a •.. pasta. do; felIzes gn:pos que figuram no quadro,
passar por chefe, nem o caso nos impor- Sempre ela, finalmente, a concorrer ate ao fundo todo engalanado de pampa-
ta. para o descalabro de um paiz tão digno nos viridentes.

Mas.o• , o diabo é que para certos loga- de melhor sorte,'. A' esquerda, um pastor toca a sua flau-
res de destaque não bastam os sorrisos Vem isto a proposito dos ,rumores que ta e uma mãe solicita amamenta o filho.
lisos em doses maximas,.. correm de, crise ministerial, fundamenta· Domina a composição um lindo grupo
Não acham?

"
dos no já famoso 'caso da questão do je- constituido por duas figuras que repre-

Verdades suita moribundo, que,pretende regressar a sentam o matrimonio e que amoravelmen-
Portugal, na esperança de restabele-cer-se. te se contemplam, emquanto seus filhos,
Não falta quem avente que o gabine_te que teem nos braços, fràternalmente se

Bernardino Machado caírá delitro em beijam.
pouco., Seguem-se as comp_osições que teem
Será assim? Não sérá ? por titulo- As pleiades e em que o genio
E' o· que falta saber ao certo. de Flaxman, tençio de representar estas
Mas não é das melhores coisas para a constelações, as personalisou em gracio­

Republica isto de mudar de governo de sos gmpos de mulheres, de uma fluidez
momento'a momento. ' e leveza notaveis.
Não é assim que se poderá dar a Por- S'emi-nuas, os seus belos corpos de li-

tugal o desenvolvimento de que ele care- nhas classicas, espandem-no firmamente
ce.
_. , todea a graça rítmica dos seus gestus em

Na
...

o e a')st.m que a nação prosperará. que o artista soube como que condensar
. Nao é aSSim, finalmente, que consegui- os graciosos movimentos das espiraes de

r�mos reabilitar,nos, ser um paiz forte e fumo quando, em pleno CElmpo, ascendem
fiCO. no ar tranquilo, á luz titubeante da ma­

Portanto, é indispensavel, torna-se ur- drugada.
ge�te que s� aJjan�one� os process�� do Remata est� serie de composições a

eXlln,cto reglmen-Isto e-:que a polmca, que tem por titulo O homemfeli:{, � que
a balxa.e reles politIca, se, a posta de par- é uma verdadeira apoteose á vida dos
te.

.. campos.
Se assim se não fizer:-e j�-mal ir� á Um lavradort satisfeíto e calmo, repo¡,¡��epubllca e a tod?s quantos, como nos, sa das dôces fadigas do trabalhu.

SInceramente deseJamos o levantamento Num altar votivo arde o fo<Yo consagra­âa nossa q,uc:.rida Patria.. ,

do aos deuses e, -em pleno °firmamento,As amblçoes e os _?dIOS entre repubh- Jupiter, Apolo e a Justiça protegem a

canos. de s_empre, �stao tornando doloro- paz e a felicidade do homem.
ra a sltuaçao do palz. .

� .
.

Bandos de pombas voam felizes,
Acabe-se sem demora com tao triste e Simples, de linhas sobrias e graciosas, - ;:-

degradante�espetaculo. esta 'composição' tem todos· os carateristj..
___�� cos de um idilio pastoril e o artista con-

, ,

-

, seguiu traduzir fielmente a grata impres-ÇA.1'iCrONEIRO DO povo são que a vida campestre produzia no

seu elevado espirito tão dado á contem­

plação dos esplendores da Natureza,
U lavrador, encostado ao arado e ro­

deado pelos bois em repouso e que alon­
gam pela planicie os-.seus grandes olhos
calmos, constituem um belo grupo, que .

respira em toda a subtileza a mais pura
graça virgiliana. ,

- Analisada assim, embora múito suma,

riamente a Obl�a dos dias, falemos agora
das composições da Theogonia.
A Vx'são de Hesiodo, primeira da se­

rie de que vamos ocupar-nos, é surpreen-
dente de graça e simplicidade. ,

Flaxman, neste seu trabalho, conseg':llU
representar em todo o seu rigor claSSICa
a arte grega.
Hesiodo devaneia em pleno campo.
A sua Musa, simbolisada numa linda fi­

gura de mulher insinuante e de' fôrmas
opulentas, parece chamar a atenção do

UM GRANOE ESOULTOR
.-

� monarquia inverterá o consti- deu-aos cidadãos-a- compreensão
tucionalismo. A força não residia dos seus deveres e dos seus direi­
na nação, mas no rei, que escolhia tos.

livremente os ministros, que, a seu A pouco e pouco, organisou-se,
_

turno, em regra, livrevernente es- disputou eleições, venceu-as, afir­
colhiam os deputados; comprando mando-se como uma força podero­
as votações,' onde não podiam rou- sa, porque inscrevia" no seu pro­
ba-las. desvirtuando, assim, a re- grama as grandes palavras reden­
presentação popular, escolhida nas toras, nada prometia a cada elei­
antecamaras reais 'e ministeriais. tor, estabelecia a sua plataforma

O rei impunha pares e deputa- com o interesse coletivo, o resurgi­
dos, não para 'aproveitar pessoas mente da patria,
de merito, mas para remunerar Proclamada a Républica, assim
serviços, nem sempre confessáveis, se fizeram as eleições geraes, livre­
ou testemunhar simpatias. mente, sem que nelas interviesse o

,

Os ministros compravam os ca- poder central, sem veniaga, sem

ciques com favores, empregos, es- corrupção, A Republica não peitou,
tradas, atropelos á lei, proteçáo es- a Republica não prometeu aqui es­
candalosa. Não havia uma idéa que tradas, álem fontes e campanarios
definisse os partidos, uma bandeira restaurados, nâo libertava manee­

de combate em volta da qual se bos, nem despachava priores. Era
'reunissem, agitando deante das o programa do partido que abria
multidões as doutrinas dos seus nos comicios antes da, revolução.
programas. Eram clientelas esfo- Era dos interesses essenciaes da
meadas, em que desapareciam os coletividade que falavam os orado­

,

soldados sinceros que pelo bem da res e escreviam os jornalistas. E a

patria trabalhavam, indo coin as força moral era tamanha que nem

forças organísadas, por reconhece- -um candidato monárquico se apre­
rem a inanimidade do esforçq iso- 'sentou e a oito mezes da revolu­
I'ado. A fiscalisação parlamentar era ção, por todo o paiz se fizeram as

uma burla, torneio de oratoria pa- eleições na maior tranquilidade.
ra conquistar influencia politica no E' necessario que este estado dQ
partido. coisa3 continue, que a consciencia
O resultado das eleições era de dos deveres civicos despertada não

antemão descontado pelo partido adormeça. Nas democracias, o voto
que detinha o poder, e a dois ou não póde ser uma mercadoria de
'tres mezes de distancia, mudada a -que se discuta préviamente, o va­

politica do ministro do Reino, uma lor, nem a representação eleitoral
maioria enorme transformava-se o resultado de entendimentos de
numa exigua minoria. compra e venda.
Os elementos importantes eram -O Partido. Republicano Portu-

a pressão governamental, a com- guez, que afirma hoje o que afir­

pra dos caciques, que de um partido mara na oposição ao regimen mo�

para outro se deslocavam com fa- narquico, conser.Ya a r:espeito de
cilidade, tendo-se criado o partido eleições as mesmas ideias. Pela pro­
dos governamentaes, que em todos paganda e' pelo exemplq, procura­
os casos votavam com quem dis- rá não disvirtuar o significado'das
puzesse do Diario do Governo, eleições, moralisando assim os cos­

,

Não exageramos o quadro, reco- turnes, procurando criar as corren­
rthecido exato por todos os monar- tes poderosas da opínião publica,
quicos, aproveitadas as circunstan- de fórma a que os partidos não vi­
cia especiães do paiz por todos os vam do parasitismo e possam cui­

governantes que tinham o ensejo dar- exclusivamente dos altos inte­
de consultar a nação, C0mo diziam, . resses do paiz.·
rindo, os politicos de então. Comprar votos, p-or empregos,
.

Nesta atmosfera dele'teria, que por favores, é corromper o sufra­
adormecia o paiz, conduzindo-o se- gin,. base essencial'(:>Çlra o resurgi­
:guramente para a morte, o Parti- mento naciônal.

-

do Republicano trouxe uma rajada E' necessario que nesta hora
de ar novo, de ar ,benefico. Peran- grave se calem os interesses indi-
te a ruinosa e anormal administra- viduaes. perànte a Patria. .

ção, perante a concentração de to- A Republica tem de continu�r
.. -dos os pod�res no paç,o, acor�ou I honest,a para que a sua o�ra seja
as conSCienCIaS para a Vida publIca,

. proficua e, glOriosa.

o nosso presado colega Alma Acade­
mica, orgam da academia de Coimbra,pu­
blicou num dos seus ultimos numeras um

judicioso artigo de que recortamos este

trecho:
'

([ A reação teria já desarmado e os mo­

narquicos ter-se-hiam clJuformado com 'a sua

situação de vencidos se alguns republicanos�
d"svairados por ambições e o'dios, não- os
hon vessem encoraj ado na sua obra refalsa­
da e pérfida. Ha republicanos que teem pre­
judicado mais a Republica do que todas as

conjuras e todas as traições dos mooarqui­
CoS'o.

E', infelizmente verdadeira em absolu­
to esta afirmativa da Alma Academica.
Ha republicanos que teem prejudicado

mais (l Republtca do que todas as conju­
ras e todas¡Js tl'aiçóes dos mônarquicos.
Como é trist>e e desolador ter de, .f'egls­

tar estas verdade5!
E' devido á propaganda dissolvente

destes maus republicanos o aumento do
numero dos retraídos, a contrastar com a

borda faminta e descarada dos videiri­
nhos pretenciosos, qUe se riem ás banjei­
ras despregadas, e de papo cheio. quando
lhes falam em dediCação' patriotica ou

convições democratic as.

"01fl A � � �OU�"'IPI A �'O� lhoado, dl¿endo pclrvoi�es dignas de ',pal-
,� 'ü!f ii � lVIiI.� ií"�' � matoria e tazendo insinuações que reve- Autes do ... chocolate,

Novo governadol. civil
Iam muita ,falta de escrupuloso Dirigido PALAVRAS DE UM BIOGRAFO-

,
por daiS democl'aticos, que, valha a ver- 'Podem faltar-lhe o poder de instrução de

Tomou posse do seu cargo no dia 18, dade, passam publicamente por democl'a� Castelar, a elegancia de Cicero, ou a

pelas 13 �oras o nov? governa�or civil �jcos de bICO ,amarelo, tem sempre na tor- veemencia olimpica de Demostenes, mas

deste dIStritO, sr. dr. LinO Gamelro, que, I Ja a sua tremenda obra'de consideração. do que um grande parlamentar moderno
segundo as suas declarações oficlaes, vem Mas tujo se pode explicar e nós o expli- não pode prescindir é do perfeito conhe­
disposto a fazer a mais honesta adminis� I

caremos oportunamente. Berra contra os cimento ou da rapida intuição dos nego­
tração e uma ,correta e sã pO,litic� de prin- ministerios, berri:l contra o parlamento, cios publicos e das id"ias geraes do seu

ciplos republicanos? s�m hgaçoes' n�m be�ra contra a camara, berra contra a po- tempo que os dais Pitt, Thiers, Gambeta,
(;ompromlssos parudanos. Em segUida hCla, berra cóntra quem no uso dos seus Waldeck Rousseau e agora Clamenceau,
aos seus agradecimentos e á expOSição direitos e multo cordatamente dá vivas ao J�urés e Viviani teem de memoria e obe­
do seu programa. usara-m da palavra os dr. Afonso Costa, berra contra a Carne dientes á primeira voz. Esse perfeito co­
srs

..
dr. João de Brito �a.rrajota, dr. João de,ovelha, berra contra a limpeza, berrou nhecimento, essa rapida intuição dos ne·

Batista Caleça, dr. FelICIano Santos, dr. ultimamente, com toda a força do,S 5CUS gocios publicos nenhum parlamentar por­
E, nesto Cardoso, dr. Simões da Costa e purmões, contra uma proposta do nosso tuguez as possue tão completamente Como
alguns outros cavalheiros, tendo todos Ilustre correligionario sr. Antonio Maria- o dr. Afonso Costa. Os seus 'estudos uni­
pronunciado as mais elogiosas palavras da Sliva, tendente a p,::rmitir á camara de versltar¡Q� foram solidos e profundos e do
ao nov�1 magistrado. Faro a· venda dos seus terrenos sem as que ele é 'e vale como jurisconsulto falam
t aO &lgarveD torm�ltdades das leis de desamortisação" centenares de mlOutas, alegações e arra-

berrou tam bern contra um distribuijor soados dispersos por todos os tribun aes

,Este nosso colega ha uns pouces de
J telegrafo-postal a quem atrIbue um lamen- do paiz. l) saber e o tino jllrldicQS são,

dias '-lue anda m�llto provocador e ataba- lavei incidente que, segundo o mesmo porém, apenas um aspéco do talento es-

'Eu já nem sei como vivo,
Nem oode trago o sentido;

- F.m pensar na-tua ausencia
Trago o juizó perdido.

Oh I miuha mãe, minha mãe
Para quem trabalho eu;
Trabalho mato o meu corpo
Não teoho nada de meu I

Namorei,me, namorei-me,
Não me soube oamorar;
Namorei-me de um vadio
Que me Dão sabe estimar.

O HERALDO, bi'semanario republi­
ca,no democratico, é o jornal mais estima­
do do povo e o de maior ,circulação em

ada a provincia do Algarve.

,



o HERALDO

CONTOS E NOVELAS EM PAR��

Para comemorar o terceiro aniversario
da Leí da Separacão, a Comissão Execu­
tiva do Centro Republicano Democratico
desta cidade, promoveu na séde deste
centro uma sessão solene a que assistiram
muitos dos seus sacias, com suas famili IS,
Aberta a sessão ás 22 horas, foi 'convida­
do para a presidencia o sr. Joaquim An­
tonio de Bivar Xavier, que escolheu para
seus secretaries os srs. dr. João Pedro
de. Sousa e Afonso Pereira de Assis. O
grupo c Patria, Republica e Liberdade»
exec�toú' então a Portugueta, e usou em

seguida da palavra o sr. Estevam Anto­
nio da Silvá e Costa, -que paz em desta­
que a influencia da reação, escalpelizando
o procedimento dos monarquicos e até de
certos "republieanos, 'qu�, - por v�rRonha
das vergonhas, precisam de ser vigiados,
para devidamente se garantir a tranquili­
dade das novas instituicões. Refere-se li­

geiramente á Lei da Separação, lembran­
do o seu humanitarismo e íl sua forca ex­

traordinaria na manutenção do regimen.
Incita o povo a sacrificar-se pelos grandes
principios da Republica democratica e ter­

mina por levanjar um viva entusiastico ao

autor da mesma lei, no que foi vibrante­
mente' correspondido .

Falou depois o sr. Joaquim Rita da
Palma. que, sendo de surpresa convidado
a usar da palavra, fez as mais lisongeiras
referencias á Lei da Separação. Associou­
se do fundo da alma as grandes manife:;­

tações que se promoveram ali em home­

nagem á grande lei da Republica e levan­
tou por fim um viva ao sêU glorioso au­

tor e outro á Republica,
-

Seguiu-se o sr. Antonio Pedro Franco
da Cruz. membro da Comissão Executiva
do municipio, que em breves mas singe­
las palavras se referiu á Lei da Separa­
ção e á influencia nefasta do clericahsmo.
Levantou vivas á -Republica, ao Livre
Pensamento e ao dr. Afonso Costa.
Levantou-se então o sr dr. João Pedro

de Sousa, presidente da Comissão Execu­
tiva do municipio de Faro, que foi rece­
,bido entre as mais espontaneas ovações

A juntar' ás já numerosas e importan- de toda a assemblea. Falou durante uma

tes vañtagens de que gosam os socios hora, fez a analise da Lei da Separação
desta prestimosa Sociedade, ha o ofereci- considerando-a sob diferentes pontos de
menta feito pelo proprietario do animato- vista, em especial a sua estrutura JUI idica
grafo de Portimão, sr. Antonio Provisorio. e a sua profundeza moral. 'Comparou esta

Com a' apresentação do respetivo bilhete lei ás congene res dos outros paizes, fazen­
�e idenü�ade, teem os socic;>s da P,-opa do ver que era, entre todas, a mais IIbe­
Banda de Po,-tugal direito ao abatlment6' ral e hl:1manitaria. Vergastou cdro solidas
de 50 p. c. nos espetaculos das segundas e indestruti veis argumentos aqueles que,
feiras. por despeito ou ignorancia, a tem critica':
Porque estas vantagens são c8da vez do. Referindo-se depois á influencia de­

mais numerosas, "ê a Propaganda de sorganisadora e insolv.ente do clericálismo
Pm-tugal aumentar o numero dps seus na sociedade portugueza, mostrou quanto
sacias, tendo tido um aumento,. só em eram desastradas as crenças religiosas,
1913, de mais de 800 sócios. quaesquer que fossem as suas confissões,

e por ultimo, servindo-se do grande tema
'da educa�ão paternal, paz a claro os er­

'ros e crimes que adveem do ensino reli­
gioso, as intolerancias, hipocrisias e falsi.,
dades de que as missões catolicas reves­

tem os seus principias de educação •.

Falou tambem a sr. João Teixeira Si­
mões, presidente da direção da beneme­
rita Associação do Registo Civil, que se

encontrava casualmente nesta cidade. CQ­
meçou por afirmar que depois do brilhan­
tissimo discurso do sr. dr. João Pedro de
Sousa, não era passiveI dizer-se mais coi­
sa alguma que viesse elUCidar os assis:'

tentes, mas julgava do seu dever afirmar
e garantir que a Lei da Separação era a

melhor lei da Republica. Como livre pen­
sador, referiu-se ás ilusões e utopias das
crenças religiosas, compa:-ando apressli­
damente as ideias do Cristo da Galilea',
que os cre'ntes supõem ter existido, com
as doutrinas lendarias de diferentes crea-"
ções' que o precederam.
Falou dos padres, evidenciando (JS seus

erros e estupidos' conselhos; referiu·se
com verdadeiro conhecicr.ento de causa,
aos efeitos perniciosos da Companhia de
Jesus, elogiando a ação �emolidora e ener­

vante do Marquez de Pombal. Falou por
ultimo da educação jesuitica, e defendeu
a instituição eta escola neutra.

Fechou depois a serie dos discursos o

sr. dr. João Pedro' de Sousa, que felici­
tou o sr.' presid,ente da Associação do

Registo Civil, cumprimentando-o em nome

dos livres-pe:-:sadores de Faro e mostran­

do á assemblea o que era e tinha sido
aquela associ�ção nas ,lutas da liberdade-
e da emancipação da conciencia,

.

Em seguida" o sr. pre�idente da assem­

blea encerrou a sessão, depois do que se

deu principio a um grandioso baile nas

salas do Centro, dancando-se com entu­

siasmo até ás duas h¿ras.

poeta, descrevendo-lhe as cenas inspira­
doras das suas poesias religiosas, didati­
cas e moraes.

O poeta, enlevado, olhos no firmarrien­

to, escuta a sua Musa. Ao fundo ovelhas
pascem e, junto do poeta, cujo vulto é pri- De um grupo de estoiens es, que 'le fa­

morcsamente desenhado, um cão ergue,
zem eco da justa indignação ali provoca­

desconfiado, a sua cabeça inteligente. da pela depreciativa referencia do alcorão

Segue-se a composição que tem por ti- evolucionista, vulgo Republica, recebemos

tulo : As Musas ensinam a Hesiodo a ge-
o seguinte comunicado que muito gosto-

neologia dos Deuses.
• samente publicamos: ..

São graciosissimas todas as figuras des- q. Srs. reâatoros: Sob a epigrafe acima vi-
ta composição e todas elas delineadas na mos no Heraldo, do dia {5, .devidamonte co­

mais perfeita observancia das regras elas- mentada, uma nota aludindo á Republica do
sicas.

' dia {O do corr�n�e, pela qual se vê que a

.

Hesiodo escuta-as atentamente e; qual m�s�a procla!,zss,ma Republica pretende de­
lindo bando de falenas, elas perpassam pnmir a aldeia de Estoi, chamando-lhe uma

diante dele, ensinando-lhe a fabulosa ge- aldeiasinha com rnela duzia de casas. Não
nealogia dos Deuses, narrando-lhe a his- querendo deixar soem protesto uma tal afír­
teria das suas alegrias e tristezas, dos �ação, vimos corno bOos filhos de Estoi, pe­
§.eu's prazeres 'e infortúnios. dir a v. a subida fineza de consentir que 00

Lindas figuras de mulher, a todas elas seu acredirado jórnal façamos, a tal respei-·
Q grande artista soube imprimir carateres to, as nossas considerações, deixando aos

diversos de beleza havendo-se nos pane- 'cnrretígíunarios da dita Republica, que igual­
jamemos com egualperfeição, de fôrma a mente se julguem dignos filhos fie Estoi, o

.ttansinitir-nos no seu . trabalho uma forte cuidado de se desafroutarem perante 'o·lu·
'serisação classica.

. .

nntu» jor'j(�l. :
i, 1;,' ,', J-,. F,,¡ Se uma t,al, afirmação saísse dê democra

ticos diriam logo os evolucionistas, ardendo
.

em amor á sila terra: não admira que as­
sim fale· um democrauco depois do almo­
ço•.. Nós só diremos: falou assim qualquer
evolucionista (que não cremos fosse de Es-

'Por um destes acasos ba�alissimos' e toi) porque tendo-lhe, talvez, alguém iasi­

frequenfes, caiu-nos agora nas mãos um nuado que esta aldeia fosse um feudo do
velno numero do Intransigente, em que seu partido, avaliou um numero de casas
o, sr..�achado Santos. insere um violen- pelo numero de correligionarios que compa­
to artigo sob a epigrafe Os tartufos, que- teceram ao beija !pãQ, multiplicado pelo nu-

tem pedacinhos como este: mero de amigqs que cada um deles pudes-
,

(I Fíualmente, veio a Republica.
.

se ter. E senão vejamos-r ao beija-mão com-
.

'Quem a fez? Do mesmo modo meia du- pareceram dois supostos correligionarios,
iià 'de ambiciosos, levando a reboque meia ambos gerados no mesmo ventre, Dor isso

d(!zia de ingenuos e a. massa anonima dos que são manos; um que dizem que -cura se,

éterilo� descontentes ... »
cura e outro que é cura. O que é cura lem

. ,. como ,auxiliar um coadjutor e um sacristão;
N 'stas palavras c09fessa o sr. Machado supondo cada· um em '�lia casa e admitindo

Santos que foi, �elo �menps, �m.bicioso. que' sejam correligionarios (o que não está
,; remos peoa de nao PO,ssUI:mos os se- averiguado) lemo4ftres casas. O outro, o que
gl;untes .

nUlDeros do Illlr�nslge1tte para. dizem que cura, deve ter, pelo menos; um

averJgu}ra¡os se, pr�segulOdo nas suas genro e outro que, o t.ivesse querido ser:

cppfiss?es, o sr. Machado Samas, tambem temo�, portantº" oqtrªs �res cªsas, o que
chegarIa a decl�rar q_ue procedeu, mal prefaz a meia duzia, salvp. erro.

'

a,cenando a pensao de tres contos e pICO... Se Dão foi es�e o raciQcinio g�e, presidiu
" Data.· o bicho á elaboração do lunatico artigo, então foi

«Matar o bicho-diz um cronista do champanhe a �mais (evolucionistameute fa­
Gaulois-é infelizmente uma expressão lando) ou bôa·fé a menos (democraticamen­
de�fr:asiado popular, demasiadó 'comum e

te argumfl!llando)..
r

cuja aplicação acarreta as consequencias Para elucidar, o povo pedimos ao lunatico

máis funestas para o individuo, a familia escrevinhador, a (ineza de soroar as se­

e a sociedade. Não deixa, pois, de ser io- guinbes parce-Ia$, .correspondenies a ou­

teressante conhecer-se-lhe a origem e vêr tras tanlas casas: 2 escolas + f estação te­

a adultêração que ela sQfreu atrayez' dQs legrfo-postal + 1 repa,rtição do Regi'st(i)' Ci­
seculos.

. vil (habitação do'en�arregadó) + f residen·

Fol,heando uma obra do seculo XVI, en _

cia para o cura + f residencia para o sa­

contrámos esta aplicação curiosa da frase cristão + { residencia do coadjutor + .. re­

em que,stão: '..

sidencia para o que di�em que cura + {

«Nu ano de 1329. mez de iulho:morreu residencia dum medico + 2 farmacias +
subirámente a esposa do sr. de La Y�r- t centro demúcratico + 8 lojas de diferen­

nade, um dos procuradores do Rei. tes artigos + { casinha onde o escrevente

Fez.se a autopsia do c'orpo e no, cora-
almoçou (vulgo o palacio do Jardim) + t

ção encontrou-se vivo Ilm ve!'me que ti- casa para todos (vulgo cadeia) = 21 (duzia
nha .atravessado o coracão. e meia e mais tres). Milltiplique este nume-

Os medicas, está cl�ro, procederam a
ro por f5 e terá um numero pouco mais

uperiencia com aquele bicho; pa!'a sabe- aproximado da 'quantidade de casas ,deBta'

rem por que meio se poderiam livrar os aldeia, sem falar nas egrejas nem nas taber­

doentes de tão detestavel hospede. Co. nas.

meçaram por lhe aplicar uma droga con-
Além do exposto pode o ilustre delrator

siderada o mais inergico dos contra-vene- da verdade ve�ificar no ultimo recen�eamen­
nos; e o bicho resistiu. to d� populaçao, o numero de nasClm,entos
,Outras mtÍzinhas deram o mesmo re-I

e obitos, o recenseament,o e frequenCla es­

sultado negativo. Por fim recorreram os
,

colares, e conven�er se-ha d� que poucas,

medicas ao'pão embebido em vinho e ime'l
bem poucas, sera� as ald�las �� Portuga,L

diatamente o bicho sucumbiu. superiores a EStOI, que tao ,VISItada esta

Em "ista disso, formularam os medicas sendo. at.ualmeote. para arrelia de certos

este preceito: que convinha tomar, pela 'evolucwDlstas de agua ,�oc�. ,

manhã em jejum, em calix de vinho ou Agradecendo a pubhcaçao, crela-nos-

qualquer outra bebida alcoolica para ma- De v. etc.
tàr o bicho.

.

A expressão ficou. Os homens conti­
n\lam a·maim' o bicho como ha trezentos

anos; apenas, hoje não é em ,obedie;¡cia á
medicina que o fazem: é pur ramor do al-
cbol». J.;norancia!' .

EM ESTOI Ó it ro (j it tJó iO N�V� B���� n�mL�
iram-lhe o cal1!av.J.r na praia ..•

'
Os inspetores da policia judicíarta preu-Estava inchacl&? muito inchado ... deram em Levallois Poiret um rapaz de de-

Na pele livida havia manchas G
A t zenove anos, usia vo Neleau, que no do-:
cor de cobre. ,O rosto apresen- mingo passeava serenamente com os assas-
ta va um horroroso aspétov , • 'd R

O craneo, completamente desprovido S,IDOS ? agente oug!an, crime a que assis-

de cabelos, tinha o tom suave de uma
uu, fugindo em seguida, A policia, porém.

enorme maçã a amadu recer, num colorido proc?ra ainda Luciano Dewleschouvsr, que

vago de perola levemente enrubescida. Os constdera como chefe do novo bando tragi­
olhos tinham desaparecido e nas orbitas

co. Trata-se pois de um bando a que se
atribuem os seguintes crimes:

só havia agora urn. brilhá': intenso de ru- L°, assassinio de li:u,geniO Boulier, em
bim sangrento , , .

c

N II it d 3 d t d '9 3
As mãos, tamhern deformadas, tinham

eu y, na nOI e e e agos o e s t ;
2. 0, assassinio de Malecot, praticado sete

a aparencia grotesca de-Iuvas de entrudo, dias depois por tres rapazes CUj' os sinais
mal cheias, já amolgadas .. '

•.

Na boca. de labios 'carcomidos, dese-
coincidem comos tios assassinos de Bory-

nhava-se nitido o sorriso final, e muita
land çS.", assassiulo de Soliguac, em 28 de

gente, afrontando o cheiro horrivel com agostó, em Saint-Ouen. Uma testemunha'
viu os tres assassiníos que aparentam entré

que o corpo empestava os ares, rodea- dezoito e vinte anos; 4.0, o assassinio de
va-o. . .

ii(
{6 de fevereiro do correcte ano, do carre-
teiro Joble, em' Saint Denis. ,

Tempo depois, contavam os maritimas 'Uma busca, a que sa procedeu em casa
uma coisa fantástica, i\tJpossivel! :

.
da amauta. de, Gustaeo Néle�u, .¡C,!{ilrzan, de

Uma rnadrugada.vt-ainda .lusco-fusco, t4 anos, deu em .resultado encontrar-se um
saindo a barrá, tiveram umavisão terri- relogio de ouro, uma cadeia de prata e dOIS
vel, medonha! .• pequenos alfinetes de ouro. Depois das de­
Avistaram um p(!queno bote, tripulado clarações feitas pela joven Courzan, (I eomís­

por uma' só pessoa, que remava tranquila sarío de tuvestigação interrogou Néleau,
e placi damente. • • Depois de protestar contra as declarações
O mar era um espelho e o barco ba- prestadas pela sua amanté, Néleau decidiu­

loiçava como um berço. Mas, ao aproxi- se il confessar a sua participação no crime
marem-se, sentiram gelar-se-lhes o san- de Cotomhes. Declarou que fôra ali pela
gue nas veias.

.., primeira vez no dia 29 de março, em com-
Um ser disforme, pavoroso, medonha- panhia de quatro dos seus amigos, com a

mente pavoroso, tripulava o barco. intenção de assaltar a propriedade do sr.
Aos primeiros clarões da manhã, rebri- \'enttclaye, mas os ladridos de um C30 obri­

lhavam·lhe as orbitas "asias em cintilacões garam o bando a fugir. Na quarta feira se­
infernaes, e a boca de labias carcomidos, guinte realizou-se nova tentativa. Os malfei­
sorria impassivelmente, indefinidamente •• ; tores entraram num pavilhão quebrando os

vidros de uma janela. André Dubuay, um
dos salteadores, apoderando-se de uma ben­

gala agrediu violentamente ó dODO da pro­
Pciedade, emquanto outro bandido subjuga­
va a criada que acorrera aos grítos dó pa�
trã!:). O cbefe do bando, Dewleschollver,
disparou al,guns tiros e �9�os 'fpgiram, jul­
gando oºvir {lassos JlO jardim. Tal é o gru­
po qQe neste momento preocupa a policia
.parisiense, composto de dignos sucessores

de Boun.ot,-Garnier•. "

MAIS NOTAS'E COMENTARIOS
o sr. Santos

Os maritimas )urávam pela Virgem
que o tripulante do misterioso barco era

o afogado, cujo c;;adaver, dias antes, ti­
oham visto sobre a areia da praia ••.•

l?ARA SEMPRE!
Manhã de abril; céo luminoso e esplen­

dido e uma alegria doida e�palhada na

transparencia do ar .•.

Ao sol, ,reluzindo muito, por entre a

vegetação luxuriante, a casaria da aldeia
destacava-se e. lá mais do extremo, no

ar diafano, as vibrações plangentes do si­
no da ermida. em dobres que pareciam
suspiros, choravam •. , choravam •••

Morrêra a Zabelinha! ...
A'quela hora e ao som daquele sino

triste, choravam naturalmente tambem os

paes •.. Filha unica... tão, linda e levar-
lha a Morte L . . ;
Custava-lhes. " c�stava�'hes mUlto! ..• '

Deixava-os para se11?pre!
Entretanto o enterro seguia, precedido

pelo velho sacristão, tilintando vibrante­
mer!te a campainha; a serpentear pelo
atalho. .. Nos olhos saudosos das rapa­
riguinhas da aldl,!ia havia lagrimas., ••
Morrêra a Zabelinha ..• a sua compa­

nheira de folguedos e alegrias!,Deixava-
as pa"a semp,-e!.,. .

.

No caminho, as flôres, á pas5a�em do
funebrI! correjo, deixam caír perolas de
orvalho como se estivessem tambem cho­
randa!. ..
Tão linda! Tão semelhante a elas e

morta! . _

.

Niio mais, por entre a verdura brilhante
da· vegetação, nas horas de sol. o seu

gracjoso vulto se recQrtara! ••• Não mais!
Boninas e malmegueres não mai's tor­

narão a ver suas na�aradas faces, nem seu

sorriso alegre •• _

Afirma-o lá ao longe a lamentação do
,bronze que parece chorar __ • chorar •••

Tão linda!
No cemiterio o padre ao recitar ora,

PADRE NOSSO DO CAIXEIRO VIAJANTE ções, apezar de endurecido pela frequen-
Freguezes nossos que estaes atrazados, tia de taes espetaculos, chorou tambem!

equilibrado seja o vosso credíto,.venha a Tão linda!
nós o vosso cofre, seja feita a vossa von- P�recia 'esculpido em cêra o seu vulto
tade, assim nas cQmpras. como nos pre.� airoso ac de.stac.ar-se no fundo amarelado

ços. ,

,do caixão •••

O saldo nosso de cada conta nos dae O rosto afilára-se-Ihe um pouco e, pela
depressa, perdoae as nossas exigencias perfeição do perfil, falia lembrar um me-

assim como nós perdoamos as vossas dalhão antigo. • •

'

amolações, não nos deixeis ficar sem pa-
. A corôa de rosas brancas, segurando­

gamento e livra,e-nos dos calotes. Amen. ,lhe o ló transparente, deixava vér madei-

ENTRE AMADORES DE BELA� ARTES Kas negras brincando sobre a testa bre-

J f
' -

.

I ve; sob as veludosas palpebras sem,i·cer-
- á,sei que :oste á esposlçao : que ta

tadas e atravez dos franjados cilios, via­
achaste? se-lhe o olhar parado. ' .

,

-Esplendida! .

Mas ••. se tirassem os A boca sorridente, lembrava, uma r;os,a
quadros seria optima. b
A I

' ,.

d
entrea erta .••

que e cheIro a unta mcomo a-me tan- E todos, ao redor choravam!
to. • •

.
Era a derradeira vez que. a viam ••• ia

RAZÃG DE PEZO
.

deixa,los para sempre!. ••
-Oh! João, 'leve d'aqui esse gato que As orações tinham terminado. O co-

me não deixa trabalhar, com a berraria veiro espalhara já sobre o cadaver alguns
que faz. Il lcofões de cal .•. O choro redobrára, ao
-Pudéra! o senhor esta sentado em redor •..

cima dele. Entretanto ía fechar-se o caixão, mas
,t8\�. �,� ,1& ao fecha-lo o coveiro quedou-se estupe-
�

��' fato!

I JOÃO PEDRO DE SOUSA I Estupefatos s� �uedaram tambe� to-
ol'

,

J
dos quantos assIstIam á funebre cerImo-

ADVOGADO riia !
E' que a morta, entreabrindo um pou-

�' Rua de Sanlo Jnlonio. 6 co as palpebras e fitando os que a chora-

ESCRITORIOS vam, num sorriso de felicidade suprema
,

' largo 1.° de Dezembro. 21

�
disse:

Morada:_Rua João de Deus -Pa�a que choraes ? !
Lembrae-vos que depois dessa \lida ha

�! outra que ha de durar pa,-a sempre! ...
®>��.�t�-1;t_,.. ;;;5t;;"",,",,=n=aæ=��.®- Lysle,' Ft·anco.

Propaganda de Portugal

-- .....ool!§oo.....--

POETAS

(lmitaçáo do ..Crist au,t' Oliviers .. , de Gerard de
Nerval oferecida a Guimaráes Fonseca)

/,

Quando o Cristo marchou á morte ignominiosa
E viu a ingratidão no rosto do seu povo
Sentiu dentro do peito rtm sofrimento novo,

E palido, ófegante,
Lançou á multidão, hedionda, vil, viciosa,

Um brado delirante:

.

-«O Eterno redemptor
aQue eu evangelisava

«Não existiu jámais; a humanidade escrava,
«Se ele existisse agora.

«Havia de saudar a luz da nova aurora

«Num cantico de amor l ... »

Será l'crdade !.

FARO

Um grupn de Estoienses. D

---------�---------

! graça alheia

Cons�a-no� que um evolucionista desta
cidade, antigo defensor da Santa Egreja
Catplica Apostolica Romana, está coligin­
do, cUldadosa£:1ente, os discurs,os com que
o patriarca do evolucionismo mimoseou
o povo algarvio a quando'da sua recente

viagem, tencionando publica-los- sob este
\ pomposo titulo:

Ramalhete espiritual ou coleçáo dos
11Ulgl1fficos se"móes qum-esmaes proferi­
.das pelo s,-, Antonio José de Almeida, na
.$ua'recente missão ao Algarve.

O novo volume será dedicado ao clero

,alg�rvio e está sendo revis'to por uns pa­
,dre,s plumitivos da Fuzeta, que de quan­
,dQ em vez chamam nomes feios aos 're�
¡publicanos.

,

Que lhes preste !

JOAQum D'ARAUJo.

Porlugal ua llemanha
O infatigavel propagandista do nosso

paiz que é o consul de Portugal em

Brunsvick, sr. Ct;lrl Singelmam, comun i­
çou á benemerita Sociedade Propaganda
efe Portugal, de que é cor'resp<;>ndente, o

magOlfico acolhimento que as suas confe­
rencias de propaganda tem tido em toda
a Alemanha. Transcrevemos o seguinte
tre.:ho da sua carta, que todos os bons

patriotas lerão com prazer: «Em todas
as conferencias se notou o mesmo· entu­
siasmo pelas belezas de· Portugal, desper­
t,jndo o maiorinteresse o Bussaco, Jardim
Botanico de Lisboa, Campo Grande de

Lisboa. Caldas da Rainha, Panta Delga·
da e Funcbal. Em quasi todas as confe­

rencias. se avistaram c,omigo pessoas, que
me pediram pormenores para via�ens a

'Portugal, entutiasmados com o que tl,nham
visto e. desejosos de executar tal vIagem
a Portugal. Em todas as conferencias
a entrada era completamente gratuita, e

todas se realisaram perante a mais ele­

gante sociedade das respetivas cidadesD.
O sr. Singelmam tenciona visitar bre­

vemente a Africa Ocidental Portugueza,
demorando-se á ida umas duas semanas

em Lisboa, donde' conta partir nos pri­
meiros dIas de maio.

�oo§§: 0=

Doen�a das balatas
Pelo consul geral de Portugal, em Ham­

!hurgo, fói chamada a. ateução da direção
geral da agricull.ura para a grande afluen­
cia de solicitações de certifi�ados de ofigém
de batatas para a entrada em Portugal dú<
mesmo tllberculo, atribuindo este facto á
.cireonstancia dos Estados Unidos. e oulras
nações se recusarem a receber batatas de
origem alem3, em con sequencia da molestia
de que são ali atacadas.

Pela direção geral da agricultura) estão
sendo tQmadas as necessarias providencias,
.el 11m de evitar que se propague em Portu,
gal u� novo fla'gelo.

','

LEI DA SEPARACÃO

JOÃO DA SILVA N OBRE
MEDICO-CIIlUUGIÃO

Ex-inferno dos bospilaes de Lisboa

Gargallta, nari1_ e ouvidos - Doenças
das seahoras - Tn:tlamelltn da sifilis e

d as se1_óes rebeldes pelo 606 de Erlich

Clinica Geral - Operações
CONSULTAS A'S 11g:a:ORAS
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MOSi\ICOS

os MAIS RESISTENTES, EC01\TOMICOS E EMBELEZADORES
1I81œ� gllFgœ8a� _ _81_R <!ji' ti -lfiJl1fI@§ @)"gaR@)

Deposito, de cimentos nacionaes e estrangeíros=Preços sem compet..encia-Descontos aos revendedores

��,. l. PIITO IUIIOR ,E COMP.A .... 'ARO��
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

o NOSSO NOTICIABtO

··E�i��···1
-COM- t

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS -

como o proprio freguez poderã verificar.
Ninguem compre sem primeiro vIsitar este estabelecimento.

: '
� PORTAS ENCARNADAS � ,

, I

1�f-4������;.....e�;.....e
(2.a publicação)

.

���I'¡�'��� �.
No juizo de direuoda oomarcâ de Faro,

I
D R OGA R IA E 'PE,R'FU MAR-IAcartorio do quarto oficiv e in ventario orfa-

nologico por obito de Gertrudes de Jesus,
ex-moradora na aldeia de Estoi, 'casada,
que foi com Pedro Viegas Pereira, mora- I
rador na mesma aldeia, �rrem editos de'
trinta d(as, a contar da se,gunda publica­
.ção do presente anuncio no Diario do Go­
verno, cita.r:do os interessados ausentes em

parte incerta, José Neves, casado com Lu­
cia da Ponte, José Rodrigues, casado com

Maria Neves, Nlaria do Rosario Viegas e

marido Alfredo Mascarenhas, Gertrudes
Viegas e marido João Chorina, e José Pin­
to, soldado, ignorando-se o r�gimento a

que pertence, çasado com Catarina Vie­
gas, todos da aldeia de Estoi, para todos
os termos do referido inventario até final,
sem prejuiso do andamento de mesmo. IO escrivão do 4.

o oficio,
Pra1Zcisco José Bemardino de Brito.

Verifiquei:

tabela de tarifas para os serviços do Arma­
-iem Geral Agricola da, Circunscriçãn do
Sul.

'

CARTEIRA
Diversos comerciantes e proprietários da

freguezia de Alte, DO concelho de Loulé, so­
licitaram do governo a eouclusão da estradá
de Messines a Alte. Fasem anos:

= Vimoe em Faro o sr. Francisco de Sa- l'manbã, quiuts-Ieira, iS-D. L�ura Sao108, D. Eduar-
.les Barroso; de ,vila Real de Santo Autonio. da Feliz Tamaguini, D. Aura Raquel-Ferreira, D. Maria
= Regressou :.I Olbâo o sr. Joaquim ,Pe- das Dores Ro-drigu8s Bastes, D. Lacia do Carmo Pontes, D.

-Maria da Silva Pereira, José Gomes Alves, MaDuel ADIO­
.dro.Pacheco, que por motivo de-ir fazer uma nio Teixeira, Feliciano José Alves fJ �laDuel Anlonio Pité.
melindrosa operação se auseutàra daquela S�xla-feira, 24-:-0. LucHia Vieira Sergio, D. Valenlina

'Vila, Guimarães, D. Maria da CasIa Ramos, D. Isaura Fernan-

F '.
.

I P I d S I P' des D. Leonor do Carmo Alves, D. Izabel Augusla de Ld-

l'
01 a C3pit� o sdr• all o a i va ID- ma�, D. Eusebia da Silva Fernandes, Manuel Jo!é Balisla,

to, ( IIlIlO comereiante a nossa praÇa_ Anlonio Lopes Praca Justino Teixeira de Caslro e Alberlo
, = Parlin para Lisboa o nosso presado

1
de Sousa Alves

.'
,

amigo e correligionario, sr. dr. Feliciano Sabado, 25-D. Malilde Pinlo II Silva, D. Joana Aure-

Santos lia de �Iendonca, D. Adelaide Dias Caiado, D, Aurora Ce-
ali IJ •

_ ., leste Ferreira
-

D, Mari». Emilia da ConceicAo, D. Mariana

.= Foram cfl�das proVISorIamente�scol as I Amelia Santos,: Joaquim José �0116S, Eduardo Venanc�o Pi­
mixtas na Mexilhoeira da Carregação, fre- res, João Vicente Botista, D. Fernando Puencbe y Zalnos,e
gll�Zla de Estombar, concelbo de Lagõa, e Joaquim do Car,no Severino.

em Sa lita Bita, freguezia de Cacela, Vila Doentes :

Real de Santo Antonio. Conlinua enfermo o sr. dr. Matos Sancbes.
= O sr. José Negrão Buisel foi autorísa- -Tem esperimentado malharas o nosso presado amigo

do a estabelecer em Portimão um lustituro sr. Bsraarde de Passos.

parucular de eusino secundario para () secso Necrologia:
masculino, com o titulo de Colegio Luzitano. Faleceu em Boliqueime o Sf. José Palhluha do sitie da
= Regressou a Portimão onde couta de- Carregueira.

morar-se durante uni mez o sr. Manuel Era ger"lnienle estimado.

Teueira Gomes, nosso ministro em Londres. Faleceu 110 Cartaxo uma filha do"'sr. dr. Ludgero Morei-

ra, antigo juiz da comarca de Moncbique e nosso presado
= Não havendo adidos a colocar, nos ter- amigo.

mos da lei. de H, de julho de t913 e de- ---------------
.creto de iO de 'janeiro de 1895, vão ser,

providos por' concurso, nos termos legais,
os legares de amanuenses vagos na camara

municipal desta cidade.
Obras de grandes escritores e de grande= Regressou a Lisboa o sr. dr. José, valor, quasi de graça. para quê? Para darFraucísco Teixeira de Azevedo, chefe da 2.a

logar a outras, só na Livraria das Novidades:
secção da repartição de instrução primaria Historia Socialista, A Constituinte (1789-.e nor�a�·r. dr. Mario Malbeiros foi nom�do 1791) e A Legislatwa (1791-1792). por Jean

Jaurés, trad. de Elisa de Menezes, 2 volumessecretario geral do governo de Angola, sen- em 4.0 br. custava 170 centavos e- vende-sedo substituido no cargo de conservador do
agora por 90 centavos.'registo civil do primeiro bairro de Lisboa Mãe e rival, romance por Emilio Riche­pelo sr. dr. Adelino Furtado, ex-governador bourg, 1 volume em 4.° br. custava 360 ecivil de Faro.
vende-se agora por 1660 centavos.

= A jnnta de paroquia de Boliqueime vae Os Dramas da Oõrte, romance historicosolicitar á camara de Loulé autorisação para por L. Ladoucoue, 2 volumes em 4.0 br.dar os seguintes ,nomes ás ruas, requisitan- custava 2�20 centavos e vende-se agora.do. ao mesmo tempo as respeuvas chapas por 1620 centavos.
em ferro esmaltado: rua Manuel Arriaga, O Doutor Claudio, por H. Malo], 2 volu­
rua TIOHlo Braga, roa Alexandre Herculano, 'mes em 8.0 hr. custava 60 centavos e veo-
rua D de Outubro, rua M. G. Cavaco e Pra- de-se agora por 35 centavos.

_

lia da Bepublica. -A Princesinha da Charneca, romance ale-

deposiir�se �:r �aor�����oo��p��:�dá:e���g��: mão por Eugenio Marlet, 1 volume em 8.0

sr. f'rÍlncisco Anibal Oliver, que serà subs-
com gravo bI'. custava 40. ceotavos e ven­

de-se agora por 25 centavos,lituido pelo oficial da mesma patente 3r. Trilbi, romance pnr George du Mausier,Ju'io Galis. 1 volume em 8.0 br. custava 30 centavosO sr. Oliver juntamente com o segundo e vende-se agora por 20 centavos. Itenente hidrografo sr. Ferreira da Silva, veem Amd,.es de Mar'garida de Borgonha, ro�proceder no Algarve. para onde segnem bre-
mance historico por H. <1e Menezes, 2 volu­

vemenle, a importan1issimos estudos e de-
IO es com grav. br. cuSlava 4"20 centavosterminarem os locaes das ostreiras nesta vende-se agora por 2�20 centavos.provincia e proceder tambem a varios tra· Vi O"

'

talhns bidrograHcos que se relacionam com
inte Anos. epoas, rlilOaoce por A. Dumas,

o mesmo assunlo.
br. custava 90 cenlavos vende-se agora
por 60 centavos.

= Nos caminhos de ferro do Sul e Sues- Os Amô,,6.� de Pedro Grande Imperado;' date foram promovidos: a chefe de eSlação de Russia, romance hist'lrico por L. de Lau-4.a classe o sr. Alvaro Gomes Santinho, a
nay, 1 volume em 8.� com gravuras, br.fiel de 1. a classe o sr. Feliciano Fernandes, cuslava 160 e vende.se agora por 60 cen­

a fieis de 2.a classe os srs. Manuel Marlins tavos.
Entrudo Iunior, Manuel Correia Junior, José O Rabbi da Gali/éa, grande romance na-
Maria Alfaiate e José Carlos Lopes Barata, turalista por Augusto 11e Lacerda, com gra- _

a falores de La classe Os srs. José Marceli-
vuras, um grosso volume em 4.0 br. custa-

DO de Sousa; Antonio'do Santus Patricio, va 2,$50 centavos e vende·se agora porVirgilio TiocrHo Botelho Cardena, Lucio Go- 1630 centavos.
mos Correia e Virgilio Guerreiro Lopes, a Quo Vadiç, por Henrik Sienkienvick, ver-fatoras de 2.a os srs. Miguel Antonio Cape- d M d d
la! Antonio da Cruz Marlins, José Carvalho

são portugueza e ay"r Garção, e ição e

luxo, 1 volume em 4.0 Hus!. br. custavade Oliveira Junior" Felizardo Gonçalves, 2fiO fi

Francisco Piolti de Almeida, Manuel Sebas-
q escudos e vende-se agora por ifPW

centavos.tião Junior e Antonio Guerreiro Pegado, a A Mulher do Reale'¡o, romance por H. defatores de 3. a os -srs_ Antonio José Teix,eira 'J

Monlopin, trad. de Lili?; da Silva, .f volume
Bravo, João Guerreiro Bispo, Isidoro do

em 4.0 br. custava 2580' cenlavos e ven­
Nascimento Carvalho Pequito, Paulo Antonio de-se agora por 1�50 Ctllltavos.da Silva e Eduardo José Machado. Os Reis do Mar, por'Henry de Bresay,= O sr •. José Mendes de Araujo, profes- trad. de Máyer Garçào, .1 volume em 8.0
sor efelivo do L° grupo do liceu de Cba- ·Iust. br. custava 1�40 centavos e vende­
'Ves, foi transferido para o liceu central do'

se agora por 80 centavos.

FUnCbÔI. professor do liceu Maria Pia e se-
A He,'ança lMsperada, por E. Richebourg,

2 volumo em 4.0 br. cusl,ava 260 escudos
_

creta rio da inspeção da La circunscrição e vende-se agora por A�1O centavos.escolar (Lisboa), sr. Caetano Pinto, foi en-,
carregado de dirigir a repartição de instru­
ção primaria e normal durante o impeàimen­
to do sr. dr. João de Barros, que vae pro­
ceder a um ioquerito sobre aquele ramo de
ensino em algumas escolas do paiz.
= Respondeu em Portimão o ex recebe­

dor daquele concelbo sr. Alfredo Xavier da
'r�indade, acusado de fraude á fazenda pu­
blica, no valor de, mais de 15 contos. Os
depoimentos das testemunbas de acusaçãoforam Ião boa defeza que se prescindiu das
de defeza. O sr. dr. Carlos Fozeta, éldvoga­do em Olhão, fez uma brilhante oração, mos­trando a bonrndez do reu. O juri deu o al­
cance como provado mas sem intenção e
sem culpa, pelo que o reu foi absolvido e
muito cumprimentado.
= Foi pvblicada na folha oficial a nova,

LIVROS

ANUNCIO
Pelo juizo de direito da cqmarca de Fa ro,

cartorio do segundo oficio e ação compe­
tente fOI proferida sentença em 2 de mar­

ço de 1914, que transitou em julgado, au­

torisando o divorcio para todos os efeitos
legaes dos conjuges Mana da Gloria Fran­
co, de ocupação domestica, morádora em

Faro e José Mascarenhas, 1.0 marinheiro
da armada n.o 3307, domiciliado em Lis­
boa ..
Faro, 30 de março de 1914.

O escrivão,
Allibal Vá-la1'iano Pinto Santos.

Verifiquei:
O juiz de direito.

Dias Ferreira.

º Primeiro
passó pãrà a Sande
é dado quando vos resolveis a

procurar unicamente a genuina
Emulsão de SCOTT. Nenhuma
imitação se pode igualar a, este

aíamado remedio, que renova a

força, reconstitue os tecidos aba­
tidos e garante um rapido resta-
belecimento da saude. '

.�����fi������i������������

I AGUA DA MATA i
� CALDAS DE MONCHIQUE

� �I
� ,

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �,
� tinto analista dr. C. von Bonborst. �\
� Vende-se aos c_opos, na Ru� de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetacnlos, onde 9 vendedor se torna, conhecido �
� por trazer uma chapa no bonet, com o distico d� AGUA DA ;\iÀTA. �
� Vend�-se aos garrafões de 5, IO _e 20 litros, á razão de tres cen- �
� tavos cada litro, na Rua de Santo Ant�mo..,.n.o 85, �

I'� ca A, El GUE,_RREIRO 6)
.

�
� �&�§ �

I L������������'�������IJ�����I
-eGa»�"Ii&_GlJ�_�__!I' U F I C I N A O[ C U1�JI' R � .[ Sf L[ I R D I
,I ®tS. D., PORTO� II NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

� ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.

� Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car- Iæ ros e anímaes, tarnbern por preços relativamente baratos, as-
• sim c?mo todos o� mais artigos que dizem respeito a esta in-

II
dustna.

Rua 1,0 de Dezembro, 22 e 24 II -FARO-
I

.G]"Ga�_�BDGS]£I&__•

� ���������� �

I NOYA�!P�APD�"�!!O ::E�LA�OrE�:'E�!AVEL II·I CONSTRUÇÃO SOLIDA

,� AGENTES EM PORTUGAL

I, L1SBO!P�:¡�����N�:��{' 2���;SBOA IEsta lampada lem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ba no mer-

�cada e a mais barata. Pode ser desde tO a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en-

carrega-se da montagem da luz e de lodos os-seus aparelhos, bem como da instalação de cam­

painbas eletric3s e pàra-raios. Manda vir todo o malerial preciso para montagens de elctrici­
dade, tanto de luz�o de força molriz ou aquecimento.-Malerial de 1.· qualidade.

Preços baralissimos-AGENTE, AntoDio do Carmo Benles-Rua Leles, n.· 2t-FARO

í
¡

I
I

A PROVA:-

.� Meu filho Carlos Motta, era fraco.
raquítico, emfim era uma criança en�

fezada. - Dei-lhe remedios. 'mas nen­

hum lhe fez bem. Por conselho de
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT,
e meu filho .melhorou : está forte, come
bem e está desenvolvido." MariaCan­
didaMotta, R�a da Senhora dasDôres,
No. IO, Porto, 20 de Janeiro de 1913,

No tratamento da anemia, das
doenças do sangue e dos ossos,
a raquitis, a debilidade, a' escro­
fula e o linfatismo, a Emulsão
de SCOTT

nunca deixa de dar
excelentes- resultados;
ao passo que nos casos de bron­
quite cronica, tosse agravada,
doenças pulmonares e mesmo

'nos primeiros graus da tubercu­
lose, a Emulsão de SCOTT
ajuda á natureza 'a realisar uma

cura permanente.

Emulsão
dê'SCOTT'

Vêde o peixeiro
com o grande

ca BANDEIRA & C.A LDA 6)
FARO-riua Ivens, 23 e 25-FARO

Fornecimento para Farmacias de productcs quimicos, farmacéuticos,
drogas, planta,s, sementes, flores e raize,s medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceutlcas, p_9rtuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de F%grafia.

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

da Em�reza nas Aguas ue Vi�ago - da �ocieaaoe a�ls Aguas da Cur'Ía

:::\ �o OI�o de �ga�os a� �a�al�au "Amnar" I:::
E DAS ESPECIALIDADES (Contreqema, BelZsolo�fateina, Gonococi­
da, Illjeção gonococida, Iodalina, AntitJariose (depurativo) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FARMi\CI� HIGIENE DE FAI�O
Vendas por grosso e a retalho por pregos muito reduzidos

peixe, no pacote.
sinal da pureza. boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por
todos os medicos
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

Todas as Pbarmacias e Drogarias vendem Il Emul.
são SCOTT.

-

Representante:
¡.. Y. SMART. Rua da Fabrica 2.,. Porto.

Editos de 30 dia·s

O juiz de direito,
Dias Ferreira.

o He.·aldo aceita, publíca e agrade­
ce todas as informações de utilidalÍe pu- Jbli�a que lhe sejam enviadas.
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Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de noras de
�

todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. '-.

Fazem-se charruas de tod-os os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do. paiz se fabricam e vendem estes generos em. melho-
res condições.

'.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta irnportante fabrica

,
¡

g.

PORTUGAL.PREV!aaHT&
Oompanhía de Seguros-�APITAL i,ÓOO:ÕÕÕ!OO�

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)'
8eguros e�mfr� fogo-Seguros marltlmos -Seguros ".e

. ,

·erJstais�Seg ..ros eflo·tra roubos-Seguros
. -

posfaes-Se'guros agricolas

ÀGENCIAS tM lUDO O PAIZ E COLONIAS'
S$de-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

Repre_sentante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

ææ

,
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Livros escolares do professor .�',
DB. RIB EURO NOBRE
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a, fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
em' Olhão', espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estai, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2' horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
'e� s. Braz, Üôiningos r5i�s Neto,. carpinteiro; 3 horas, em Iavira, pomin�os-:-José Soares,.est�ncia de madeiras; 6 horas, em VilaReal.Francisco Né"né, co��-rc¡�nte; .10 horas, em

Silves, Vicente. doJ�armor�comercIante;. IO horas, em Albufeira, Jose FranCISCO Lecte, carpmteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer-iecidente-qúe s-e de, st! dirijam Imediatamente aos
nossos representantes para p�ovidenc�aT em s¢gilj4¡;¡,._��� tabelas encontrarri-sepatentes a? publico em pla�as de vi�ro nos �redios d?s representantes. Esta casa tamb�m tem fabri­
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas,. entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa.Tarnbern se fornece a depositos de urnas

aos preços dás fabricas de lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em .varios tamanhos e

qualidades, sempre muito sortido e existencia.. }

Tratad� de Qulmiea Elemeo·tar (7.8 Edição). Um volume de 4cO
.' . páginas no forrr.ato 220,5em com 122 gravuras. (PREÇO....-¡;,IP500 réis

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nests ciencia: as teoria; quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clnreza e bastante desenvolvimen­
to; a p-rte descritiva é rica na indicação' de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da '1uimica elementar estão cuidadosa­
mente tratados ?� s.ecção e�pec_ial acomp��bados de, modelos literais e exemplific"ções numéricas da disposição dos calculos. Este compendio foi allotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi todos oS,lIceus e seminarros, no IIl�t,ltuto lndustrrail e çomerclal,do I'ortq,' e em divers?s escolas uormais, industriais e agricolas.
�I. I

Lições, de Flslea,d� e',�8o gCl'al dos lIeell� e es("olas no!'mals (I (.a Edição). ; ._

.:
.

. .

I •. : Um volume de 396 páginas no formaro 22XI5cm com 400 gravuras. PRE.ÇO� l;Jl>Z'OO -réis, ,:
'. (

Este compendio, dividido peda�ógicamente em �equenas lições, foi preferido por unanimidade pela .Comtssão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun­
dárin apresentados no concurso de 1899, e seguid-mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.s 26i do mesmo ano. Foi no­
vamento proposto pnrae ensino no curso geral dos liceus pela Comissão.ofici.l no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192).-Cada lição é acompanhada de umquestlcnarío que substitue a presen­
ça de professor e facilita a revisão das materias estudadas, Além disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter legar aplicações numericas, se encontram enunciados problemasmuito faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva licão.-Pelo se u metodo essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissimo,
este compendio possue particulares vantagens pxra .se adquirirem se.1I1 fadiga nem dificuldade as· primeiras nocões exatas d a 'fisiea, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos 11·
ceu. e an curso das escolas mrmais, mas tambem ao ensino ministrado DOS seminaríos, nas escolas elementares innustriais e nas de comercio e agricolas.

�

Tratado de Fls.ea Elementar (8.' Edição). Um volume de IV
.

764 paamas no formaro 2ZXI5cm com 752 gravuras PREÇO-I,'fb80o
Este excelente livro de Fisica foi preíerldq por unanimidade pela Comissão nom�ada. pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentades no concurso geral de

1S95, e seguidamente mandado adotar emIodos os liceus por Decreto de 26 de setembro. publicado nn Diario do Governo n.? 21S' do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto 113ra
o ensino liceal eemplementar peia Comissão oficial no concurso de 190jl iD, do .G.,n.o 1.92). Esta edição está Inteiramente acomodada â revisãu geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia
com aslnstruções que ."compa�bam os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6 .• e da 7.· classe, contem AS materias das cl�sses a'nteriores,
e tHmma com uma deienvolvlrla e metódlca·coleção de problemas uuméricos acompanhados da indicaçllo dos artigos da ,doutrina ,lo texto a que se rMerem e das fórmulas empregadas na sua resolução.Estas obras, que lem sido ¡¡ralerldas em concursos oficiais de livrof de' ¡lOsino e qué estitl>" vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanbam os progressos �as ciencias fisico­
quimicas encontrando·se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importAntlssinias descobertas, tais c_amo a da fotografia das cores, da fotografia atra véz dos corpos opacos
ou raios X, das Córrentes d'alta frequehcia, dos rádiócondutores, da telegrafia·sem fi·o e da rádióacti idade. Os principios p deduções teóricas, as experiencias .demonstratlvas, as ap!icllções prati­
ca. e os problemas numencos, estão ex.poslus por forma que imprimem-a estes�livros a su� carat�ristica cl.rez. e a moderna orientação pedagógica, tornando-ol! simultaneamente apro�riados -o
ensino t .. órico e �rãtico, á disciplina do espirito e aoS trabalbos rio laboratorio. São tambem Itvros uleis fÓr., dos corsos escolar'es: o amador da foto�rafia encontra os conhecimentos suficientes (re­ceitas e preceitos) para principiar a operar com se�urança e bom resultado; o telegr�fi,ta r'ncuntra os conbecimentos rias roaçõ's dos corpos e da ale�rieidade indispensaveis á sua profi�sào; e todas
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elemeutos que devem satisfdzer ás eXI�ellClas do SeU espirito.

LlSBOAILiJ raria Ferin, Rua �nvil do Ain �rla. 70.-PORTO Livrari� Chârd�on) Rua das Ca;melitos, IH.- COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.
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